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EDITORIAL 


om imensa satisfação, anunciamos a criação da 

AERO em Revista, um periódico mensal 

dedicado a celebrar a rica história e o papel 
fundamental do Aeroporto do Bacacheri e do 
Aeroclube do Paraná, uma instituição pioneira na 
aviação paranaense. 


Fundado em 1932, sem fins lucrativos, o Aeroclube do 
Paraná se destaca como um dos mais tradicionais e 
importantes aeroclubes do Brasil. Ao longo de seus 92 
anos de existência, a entidade tem sido berço de 
aviadores renomados, contribuindo significativamente 
para o desenvolvimento da aviação civil no país. Ão 
longo dos anos, diversos nomes ilustres que integraram 
o quadro de sócios do Aeroclube do Paraná registraram 
no papel memórias e momentos marcantes da 
instituição e da aviação paranaense. Alceu Nascimento, 
Adil Calomeno e outros notáveis jornalistas e escritores 
fizeram um grande trabalho. Agora, assumo a 
responsabilidade de dar continuidade a essa tradição, 
com o objetivo de levar aos leitores, mensalmente, uma 
revista informativa, envolvente e de alta qualidade. 


A era digital em que vivemos abre um leque de 
possibilidades para as publicações, permitindo uma 
experiência interativa e dinâmica. Através da revista, 
poderemos compartilhar histórias inspiradoras, 
notícias relevantes do setor aeronáutico, entrevistas 
com personalidades da aviação, além de fotos e vídeos 
que retratam a paixão pelo voo. Para que a AERO em 
Revista se fortaleça e se torne um canal de referência 
para a comunidade aeronáutica, convidamos a todos a 
participarem ativamente. A colaboração de pilotos, 
instrutores, alunos, entusiastas da aviação e empresas 
do setor é fundamental para o sucesso deste projeto. 


As atividades aeronáuticas, por sua natureza, exigem 
um alto grau de profissionalismo e colaboração. A 
revista se propõe a ser um espaço para fortalecer essa 
rede de relacionamentos, promovendo a troca de 
conhecimentos e experiências entre os diversos agentes 
que integram o universo da aviação. 


Convidamos você a embarcar nesta jornada conosco, a 
partir da próxima edição. A AERO em Revista será um 
espaço para celebrar a paixão pelo voo, homenagear os 
pioneiros da aviação e inspirar as novas gerações. 


Juntos, construiremos uma comunidade vibrante e 
conectada, impulsionando o desenvolvimento da 
aviação no Paraná e no Brasil. 
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A HISTÓRIA DO | 
AEROCLUBE DO PARANÁ 


m 1918, o sonho de voar tomava forma em 


Curitiba com a criação da Escola de A TA i sa G ã O 


Aviação pelo Exército. Mas, como um 
Ro e O A INAUGURAÇÃO DO AEROD ROMO DO PARANA” — AS 
pássaro com asas ainda frágeis, a iniciativa não FESTIVIDADES COMMEMORATIVAS - OUTRAS NOTAS 
vingou. À falta de aviões e a burocracia 


; 04 Paraná 
impediram seu voo. Pc and taça seo 
guração o ira nem road no Ba- 
1 1 ia tac , a fostiv 
Somente em 9 de janeiro de 1932, a paixão pela Pesa dr gore Pr 
aviação uniu três jovens visionários: Rubens são de prónimo 
; ; 7 ia ) Os festejos promsvidos pelo A. 
Munhoz, Miguel Blasi e Filinto Eisenback. bo ge gg 
2 numa A 
Juntamente com outras personalidades Som e pra DE la. 
empreendedoras do Paraná, fundaram o qu das outras notoridades, o é 
Aeroclube do Paraná, com o Dr. Eduardo rente esta primeira parte, ao sr. 
Vi dLi É ; id po erp feita a entre- 
; Ka benemerit> 
irmond Lima como seu primeiro presidente ça ro de, tecle denemarito 
ro. 
À tevantes auxílios que prestou a | 
A busca por um ninho para o Aeroclube resultou est: nível aciedade. A's 15 h> 
E j ras a sra dr Virmnd Lima fa 
na doação de uma área de 500x500 metros, na ra in pueção e baptismo do 
K Ê E E acrodromo e am as a senhori 
antiga Escola de Agronomia, pelo interventor ts Ron Poteiro Lima baptisará | 
- . 1h o primeiro voo so- 
federal Manoel Ribas. Em 4 de maio de 1932, o bre o campo. 
n Derovi : : Aepois vestas cerimonias de 
Campo do Bacachery" viu seu primeiro pouso. baptismo do acrodromo e do avião 


Mas os ventos da guerra sopraram em 1932,e o les Astor. 
: TAS Fara maior commodidade do | 
campo foi ocupado militarmente. O publico a direstoria, do Aero Clab 
. do Farara, mandou fazer grandos 
desenvolvimento do Aeroclube se entrelaçou meihtamentos, no campo do Ba- 
E É : ' cechery e está provideniando 
com a instrução dos aviadores do 5º Regimento meios <e transporte ás peisoas 
Rs ; ' que queiram assistir esto espes 
de Aviação. Nos primeiros anos, os alunos taculo inedito para Curitybe. 
; Domingo o campo de aviação 
aprendiam a voar em planadores lançados por do Aero Club do Paraná estará 
PR - : em condições commoda 
cordas elásticas ou rebocados por automóveis. A predio rc ' 
5; É á ! é Abrilhantará os festejos duss 
jornada era árdua, e apenas dois dos primeiros tandas de mutica. 
i As entradas para o festival de 
alunos receberam gue reu se 193%, cinco dermingo verão vendidas nes” se 
4 a preços: o $ 
anos após a fundação do Aeroclube. a ua orago 
A dE ção de 5 pessoza, 208000; crian 
Com três aviões Fleet, o Aeroclube formou sua ças com menos de 10 annos 


É 
ER 


primeira turma de pilotos, incluindo David tejam scunpunhadns. 
Muricy, que receberia o brevet número 1 do Brasil. 
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Luiza Bueno Gomm, em 1941, quebrou 
barreiras ao se tornar a primeira piloto mulher do 
Paraná. 
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Piloto Reynaldo Gonçalves e Charles Astor, 15/ 5/1932 


Aviões de tela e pano marcaram a instrução 
básica por mais de 40 anos, e o Aeroclube se 
tornou referência na manutenção de aeronaves e 
formação de mecânicos. 


Em 1959, Emily Yegros Ortega, a primeira 
paraquedista do Aeroclube, encantou o público 
com suas acrobacias nos céus. Em 1967, o 
departamento Albatroz de Paraquedismo foi 
criado, impulsionando o esporte e as revoadas 
em outras cidades. 


Hoje, o Aeroclube do Paraná continua a liderar 
na formação de Comissários de Voo, Pilotos, 
Instrutores de Voo, Mecânicos e outros 
profissionais da aviação, escrevendo novos 
capítulos na saga dos pioneiros do céu. 


de de avtetorh 
rão exbib'cões de 


DANDO AZAS AO PARANA 
À festa de aviação e a inauguração do 
aerodromo do Bacacheri. 


à directoria do Acro Clube do 
Paranê marcoy para hoje às 20 
horas e meja, ema sessão extrnor- 
dinaria, no Grande Hotel Moder. 
vo, para Geliberar sobre as ulti.. 
mas resoluções que deverão ser to- 
madas para o festival de domingo. 

Tendo regressado, ontem, de São 
Paulo o sr. cap, Reinaldo Gonçal.. 
ves, 4 população de Curitiba te.. 
rá a oportunidade de apreciar 
vôcs dinrios sobre n cidade, 

Pelo programa da festa de avia- 
cão que Já publicámos, o publico 
Irá assistir e espetaculo mais 
completo de nvinção que até hoje 
se tem realizado. 

A diretoria do Acro Clube do 
Puraná c as comissões nomendas 


| 
rela mesma, estão so empenhando : 
eim nos oferecer uma festa que ve, 
eba marcar um acontecimento na 
vida social e esportiva paranaen- 
se. 

O campo do Bacacheri está pas. 
sando por grandes obras, que irão !- 
dar a maxima comodidade & av! 
sistencia, ! 

Segundo uma combinação dos! 
diretores do Acro Clube com a Cia 
Força e Luz, domingo os bondes do 
Brcncherl, partivão, depois das a 
horas, de 8 em 8 minutos e no pon-: 
to de desembarque haverá om- 
bus e nutos.lotações, que condu- 
zlrão passageiros até q entrada do 
acrodromo, 
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OS FUNDADORES 


m 1918, a aspiração de voar começou a se 

materializiy em Curitiba! Comfo 

estabelecimento da Escola de Aviação pelo 
Exército. 


Quatro anos depois, em 1922, Rubens Pereira 
Munhoz tentou, impulsionado por sua paixão 
pela aviação e pelo recente curso que concluíra, 
fundar um Aeroclube em Curitiba. Apesar do 
entusiasmo de alguns amigos igualmente 
fascinados pela ideia de voar e do apoio de 
Herbert Munhoz Van Erven, seu primo, amigo, 
respeitável jornalista e grande incentivador, o 
projeto não se concretizou. 


Posteriormente, com a adesão do Tenente Aviador 
Miguel Balbino Blasi, já brevetado pela Aviação 
Naval e com formação em Engenharia 
Aeronáutica, os três foram encarregados de 
organizar o Serviço de Aviação Militar, sendo 
comissionados como Segundos Tenentes. 


Em outubro de 1930, foi construído um campo de 
pouso de 300m x 20m, localizado onde hoje está o 
Hipódromo do Tarumã. Do Rio de Janeiro, 
chegaram dois aviões Potez e Latécoere, 
destinados a apoiar as forças de Getúlio Vargas. 
Embora não tenham participado de ações 
militares, realizaram demonstrações de voo sobre 
a cidade, entusiasmando diversas autoridades 
locais com a ideia de criar um aeroclube em 
Curitiba. 


) ns Pereira Munhoz, Eduardo 
Virmond Lima, Filinto Jorge Eisenbach 
Pude Miguel Balbino Blasi 


AEROCLUBE DO-PARANÁ 


“NNE 


Após o fim da revolução, os aviões retornaram 
ao Rio de Janeiro e a comissão foi desfeita. No 
entanto, o desejo dos precursores de voar era 
ainda mais forte. Eles continuaram unidos, 
estreitaram laços de amizade, conquistaram 
seguidores e promoveram seus ideais. Palestras 
sobre aviação foram realizadas, causando 
grande impacto. A adesão de Filinto Jorge 
Eisenbach, representante em Curitiba do 
Syndicato Condor, foi fundamental. 


Avião Latécoere 26 e Potez 25 no campo de pouso do Cajuru (Hoje Hipódromo do Tarumã). 


Fleet é uma aeronave que deixou uma 

marca importante na história da 

aviação, especialmente nos Estados 
Unidos, durante as décadas de 1920 e 1930. 
Produzido pela Fleet Aircraft Company, com sede 
em Erie, Ontário, Canadá, este avião ganhou 
reconhecimento por sua robustez, confiabilidade 
e versatilidade em diversas aplicações, tanto civis 
quanto militares. 


A história do Fleet remonta à fundação da Fleet 
Aircraft Company por Reuben Fleet em 1928. O 
primeiro modelo, conhecido como Fleet Model 
1 ou Fleet Model 2, foi inicialmente concebido 
como um avião de treinamento primário. Sua 
estrutura era composta principalmente de 
madeira, coberta por tecido, uma configuração 
típica das aeronaves da época. Equipado com um 
motor radial Kinner, americano, de 90 a 125 
cavalos de potência, dependendo da variante, o 
Fleet oferecia um desempenho adequado para 
suas funções de treinamento. 


No contexto civil, o biplano Fleet encontrou um 
papel significativo como uma aeronave de 
treinamento em escolas de voo. Sua estabilidade, 
facilidade de manuseio e capacidade de suportar 
os rigores do treinamento de pilotos iniciantes o 
tornaram uma escolha popular entre instrutores 
ealunos. 


Além disso, algumas companhias aéreas 
utilizaram o Fleet para operações de transporte 
regional, aproveitando sua confiabilidade e 
economia operacional. 


No entanto, o verdadeiro impacto deste biplano 
foi sentido no cenário militar dos Estados 
Unidos. Durante os anos 1930, ele foi 
amplamente adotado como aeronave de 
treinamento básico e intermediário pelas forças 
armadas americanas. Pilotos em formação eram 
treinados em biplanos antes de avançarem para 
aeronaves de combate mais avançadas. Sua 
capacidade de simular as características de voo de 
aeronaves maiores e mais complexas contribuiu 
significativamente para o treinamento eficaz de 
pilotos durante esse período da história da 
aviação militar. 


À medida que o tempo passava, a Fleet Aircraft 
Company continuou a desenvolver e aprimorar 
seu projeto original. Variantes subsequentes, 
como o Fleet Model 7, apresentavam melhorias 
em desempenho e funcionalidade, mantendo a 
reputação de confiabilidade e durabilidade que 
caracterizava o biplano Fleet. No entanto, com o 
avanço da tecnologia aeronáutica e a evolução das 
necessidades operacionais, o Fleet gradualmente 
deu lugar a aeronaves mais modernas e 
sofisticadas. 


xx x 
AVIADORES CIVIS — 


Segundo communicado quo recer 
bemos o Aero Club do Paraná vao 
diplomar os dols primeiros aviado- 
res clvis que completaram o curso 
naquela ntil Trstitulção, 

Esse acontecimento mereco espo- 
cial rexistro tanto mais que sem 
Rlarde nem reclamos usuíruc o Aos 


to Clubé do Paraná a finalidade o! 


que se propoz, brevetando os pilu- 
tos do ar que concluíram as provas 
finaes na escola mantida por aquel- 
lo Club, 


Na cpocha de progresso que atra 
vessimos, o Paraná não podia pres 
cindir duma Instituição que acom- 
panhando à evolução do seculo que 
passa, Instrue e prepara os homens 
para as grandes cruzadas acrcas. 
dos quo, com ingentes esforços e 
dedicação se propuzeron; a lovar 
a cifeito aquelle arrojudo commel: 
tmento, prestando á nossa terra gs: 
signalados serviços que só futura 
mento poderão ser aquilatados da 


efflelencia o vantagens auferidas, | 
restará a salisfação do dever cum! 


prido, tão somente, 


Registra assim, o Paraná, mus 
uma ctapa progressista, graças & 
esses abnegudos servidores que e 
entregaram, paciente € benedictina- 
mente à uma obra tão util € neces 
saria a vida moderna dos povos. 

Vão para alguns amos quando | 
foi tentado pela vez primeira em | 
nosso Estado a mesma iniciativa | 
que agora logrou so consolidar. Con 
signomos pois neste rapido com 
mentario a notícia ampiciosa das 
realisações alcancadas pelo Aero 
Club do Paraná em tão curto lapso 
da sua existencia, 


GA d O) 


Avião Latécoere 26 


Após quase 10 anos de esforço e determinação, 
em 9 de janeiro de 1932, Rubens Pereira 
Munhoz, Capitão Miguel Blasi e Filinto 
Eisenbach fundaram o Aeroclube do Paraná, 
com o apoio de autoridades civis e militares, 
bem como de figuras proeminentes na 
sociedade e na política. A primeira reunião 
ocorreu na Casa do Mate - Palácio Avenida, e a 
primeira diretoria foi formada por: 


- Presidente: Eduardo Virmont Lima 

- Vice-presidente: Bertoldo Hauer 

- Secretário: Filinto Jorge Eisenbach 

- Secretário assistente: Rubens Pereira Munhoz 
- Tesoureiro: Álvaro Junqueira Junior 

- Tesoureiro assistente: Kurt Oscar Muller 

- Diretor Técnico: Miguel Balbino Blasi 

- Diretor Técnico assistente: Carlos Luhm 

- Consultor Jurídico: Herbert Heisler 


Assim surgiu o Aeroclube do Paraná, o segundo 
mais antigo do Brasil e terceiro do mundo. 


da, 


Fleet «Paraná», pilotos, instrutores e convidados, 1937. 


Inicialmente vinculado ao aspecto militar, o 
Aeroclube manteve uma excelente relação com 
o Regimento de Aviação, recebendo total apoio 
do Exército. 


As principais prioridades foram a construção de 
um campo de aviação e a aquisição de aviões 
para treinamento. Após superar desafios, 
conseguiram quatro aviões Fleet doados pelo 5º 
Regimento de Aviação, utilizados 
principalmente para instrução de voo e também 
em festivais aéreos. O Regimento emprestou 
também um Waco CSO para treinamento mais 
avançado. 


No primeiro ano após sua fundação, o 
Aeroclube já contava com 104 associados, 
enfrentando questões técnicas e burocráticas. 
Em 26 de março de 1932, foi declarado de 
utilidade pública, e em 25 de abril do mesmo 
ano, recebeu a doação de um terreno para sua 
sede. A inauguração oficial ocorreu em 15 de 
maio de 1932, com a presença do Senhor 
Interventor Manuel Ribas. Neste mesmo ano o 
Aeroclube do Paraná filiou-se ao Aeroclube do 
Brasil e à Federação Aeronáutica Internacional, 
em Paris, aumentando seu reconhecimento. 


Apesar das conquistas, o Aeroclube enfrentou 
anos de dificuldades, tanto materiais quanto 
políticas, refletindo a instabilidade global do 
final da década de 30 e a falta de apoio das 
autoridades civis. 


,, 
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Aumenta o Número dos que Querem Voar | 


Texto de ARNOLDO ANATER 


Em um dos hangares do Aéro Clube do Pa- 
raná, uma frase categórica: <O Brasil preciso de 
pilotos>. Dentro dessa filosofia, aquela entidade 
de utilidade pública vem intensificando os cursos 
de pilotagem e paraquedismo, procurando formar 
pilotos, volovelistas, paraquedistas e acromode- 
listas. Jovens, velhos e môças' déles participam, 
alguns com o objetivo de servir o Brasil; ou- 
tros por Simples hobby, o caso de Mário Cesar, 
que é estudante universitário e está no final ao 
curso de pilotagem. Mas o pai e os irmãos são 
pilotos da Fórça Aérea e êle segue a tradição. 

Mas há um outro objetivo também para a 
grande procura de jovens serera pilotos de 
aviões. O Govêrno brasileiro, reconhecendo a im- 
portância dos pilotos para um país da extensão 
do nosso, dispensa o jovem que tem o brevê, do 
serviço militar, Ele não incorpora no Exército 
Nacinoal, êle está isento da caserna, pois é con- 
siderado reservista em situação especial perante 
as Fôrças Armadas. Com sua habilitação, esta- 
rá também servindo à Pátria, Os cursos terão 
início — os nevos — dia 15 próximo e os candi- 
datos inscritos estudarão Acrodinâmica, Nave- 
gação, Motores, Meteorologia e Regulamento. 
Para alguém ser conaiderado apto, terá que voar 
no mínimo 45 horas, das quais pelo menos cinco 
em viagens. 


Para a, realização dos cursos práticos, O 
Aero Clube do Paraná dispõe de 4 aviões pau- 
listinhas e instrutores de primeira linha; para 
o de pára-quedista, dispõe de pára-quedas PT- 
CHT7, de fabricação checa, os melhores do mun- 
do. O instrutor é um dos 10 melhores em queda 
livre no Brasil, Atualmente, dêéle participam 6 
rapazes e 4 môóças. Eles iniciam os primeiros 
saltos à uma altura de 2.200 metros, com & 
abertura aos 700 metros, primeiramente são 1U 
saltos com os páraquedas T-10; depois, com o 
T-U até o salto livre, e por fim, o aperfeiçua- 
mento. Nesta altura, o aluno é considerado 
aprovado como pára-quedista, Para o treina- 
manto, o Aero Clube dispõe de 12 conjuntos as 
pára-quedas americanos. Os pára-quedistas do 
Paraná são de tal categoria que na semana 


passada, participando com a equipe Albatroz, no ' 


VI Campeonato Paulista de Pára-quedismo, em 
São Paulo, a equipe do Aero Clube do. Paraná, 
sagrou-se em 4.0 lugar, das 21 que participa- 
ram das provas de precisão, individual, em grupo 
e estilo, 


O Duplo Prazer de Voar 

O prazer e a sensação de voar fascinam: a to- 
dos. Ver-o mundo das alturas é sentir a inde- 
pendência e como se estivesse subjugando a to- 
dos. É ter o universo sob seu contrôle. Essa nai- 
xão pelas alturas é tão grande que serviu de te- 
ma central para Ignácio de Loyola ter um de 
seus contos premiados no II Concurso Nacional 
de Contos. Ele descrevia uma jovem de 17 anos 
que se sentia imensamente feliz por estar pilo- 
tando e fazendo flutuar o seu pequeno teco-teco 
amarelo. Ela mantinha o manche firme e o es 


paço era seu. O céu limpo sem uma única nu 
vem. Era como possuir o mundo. O horizonte 
estava longe como se não cmistisse, Mas êsse 
não é o caso da mossa Biy Marin Tryntje Berto- 
meu Y Zuidhoff, mão holendêsa e pai espanhol. 
Tem 15 anos de idade. Gompletamente ruiva. 
Totalmente desensbaraçada, participa com toda 
a naturalidade de grupos do Aero Clube, Já 
réalizou 11 saltos de pára-quedas. Está se pre- 
parando para realizar saltos livres, o que deverá 
realizar dentro de pouco tempo. Tem um ir- 
mão que é também pára-quedista e seus país 
nunca demonstraram qualquer temor por isso. 
É segundoanista do Ginásio Pietro Martinez. 
Perguntada qual a opinião de suas colegas sôbre 
o fato de ser pára-quedista disse que «elas não 
sabem>. Como aluna ginasial não é lá grande 
coisa». Acha que até a realização do Torneio 
Primavera estará apta a representar o Para- 
ná. Pretende, futuramente fazer também o 
curso de pilotagem. 


Maeli Borges Fanini é professóra de Edu- 
cação Física no Ginásio Estadual de Vila Gual- 
ra. E' de Paranaguá e formou-se na Faculdade 
em Curitiba, No dia 19 de janeiro fêz o seu pri- 
meiro voô de adaptação e está agora com pouco 
mais de 13 horas, tendo realizado já a monobra 
mais difícil do curso, que é o <Stall» ou perda. 


Conta que <essa prova foi bacana a bessas pois 
seus colegas a haviam amedrontado tanto com 
essa manobya que quando a realizou achou bem 
mais suavejdo que imaginava. Gosta de música, 
teatro e cinema, mas «depois que descobri o Ae- 
ro Clube não faço mais nada>, 
curso porque <é vidrada por avião» e pretende 
ser pilóto profissional, Está ansiosa para com- 
pletar suas horas necessárias para o exame 
porque logo após pretende brevetar-se também 
como volovenista, pois «vive namorando os pla- 
madores>. Participou dos Jogos Abertos do Pa- 
raná, praticando basquete e atletismo .corrida 
100 metros e salto de barreira. Apesar de ser 
esportista, não cogita imediatamente de praticar 
pára-quedismo, por falta de tempo. Acha que 
muitas moças «fazem muito mistério com & 
aviação», e que na realidade essa prática é mui 
to mais agradável e fácil do que geralmente se 
imagina. 


O coronel Hélio Bahia Corradini é um dos 
pilotos preferidos do Aero Clube do: Paraná é 
já realizou mais de 20 saltos de pára-quedas. 
Acumula a função de diretor técnico do Clube. 
Ronald Contin tem 26 anos e é instrutor chefe 
do Aero Clube do Paraná. Tem mais do 2.500 
horas de vôo. Johannes.Mey tem 41 anos de 
idade e já conta com 25 horas de voô. Ary 
Schnaidel iniciou sua aprendizagem como pilôto 
de planadcr com 13 anos de idade. Pedro Celso 
Sticr é pilôto e se prepara -para ser volovenis- 
ta e Guilherme Rohr Filho tem 50 anos e ha 
questão de dois anos realizou o seu grande so- 
nho de pilôto. Tem mais de 200 horas de vôo. 


TE 


Ingressou no ] 


Diário do Paraná, 1970 


Em Revista 


AERO em Revista se destaca como uma publicação inovadora, tanto em 

formato digital quanto em papel. Suas páginas impressas apresentam 

artigos e anúncios acompanhados de QR Codes (Quick Response Codes), 
os quais direcionam para uma versão digital completa com informações detalhadas 
sobre o anunciante ou o autor do artigo. A permissão informal do autor permite 
que os artigos sejam compartilhados e incorporados em outros sites. 


Essas publicações são arquivadas no INTERNET ARCHIVE, um site de 
armazenamento ilimitado que preserva a memória de todas as publicações online, 
sendo a maior biblioteca digital do mundo. Os artigos permanecem disponíveis 
nesta plataforma para download e compartilhamento livre. 


A versão impressa da revista é entregue conforme a demanda, em dois formatos 
distintos. O primeiro formato, com acabamento especial, destina-se aos 
patrocinadores, enquanto o segundo, mais econômico, é para distribuição mais 
ampla. Ambos contêm o mesmo conteúdo, diferenciando-se apenas na qualidade 
de impressão. Os patrocinadores podem encomendar a quantidade desejada, com o 
preço variando conforme a quantidade, e as publicações impressas podem ser 
personalizadas na capa de acordo com a encomenda. 


Os anúncios publicitários são cuidadosamente incorporados para enriquecer o 
conteúdo da revista, mantendo uma relação temática. Seja um restaurante local ou 
uma grande indústria, sempre há uma conexão a ser explorada com a aviação. 
Parceiros especiais têm a liberdade de propor acordos vantajosos para si ou para seus 
indicados, promovendo uma comunidade colaborativa e com prestígio. 


A seção PERFIL destina-se a apresentar personalidades da aviação e paraquedismo, 
com informações resumidas na versão impressa e mais detalhadas na versão digital, 
tornando a revista um arquivo de memórias e registros das realizações dessas 
personalidades. 


A seção AERONAVES oferece detalhes técnicos e históricos das aeronaves, 
enquanto a seção AEROPORTOS destaca os principais aeroportos no Brasil e no 
exterior. A seção ESPORTES fornece informações úteis sobre esportes aéreos e seus 
atletas. Em relação à TECNOLOGIA, a revista acompanha as últimas novidades em 
tecnologia da informação e comunicação, uma área em constante evolução, tanto 
na aviação como no nosso dia a dia. A seção CULTURA abordará informações e 
sugestões acerca de livros, filmes e obras de arte ligadas à aviação. 


Essa diversidade de conteúdo e a possibilidade de parcerias vantajosas refletem o 
compromisso da revista em fortalecer a relação da comunidade de aviação e 
paraquedismo com o público leigo, demonstrando que não há limites para as 
oportunidades e colaborações neste campo. 


Faça parte desta comunidade especial! 
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O BOMBARDEIO DE CURITYBA 


momento era de 

prosperidade para a 

província governada pelo 
interventor, Manoel Ribas, mas a 
contrar-revolução de 1932 armou 
Curitiba. A aviação dava um passo 
importante criando o Aeroclube 
do Paraná em uma área de 250 mil 
metros quadrados além uma 
estrada de acesso construída 
especialmente para as instalações 
do terceiro clube de aviação do 
mundo. A importância da obra 
pode ser medida quando se sabe 
que o próprio prefeito, Lothário 
Meissner, dirigiu pessoalmente as 
obras no Bacacheri. 


Neste mesmo ano, o 5º Regimento de Aviação 
preparava-se para construir suas instalações ao 
lado do Aeroclube, no Edifício da Escola 
Agrícola. A movimentação era intensa e os 
preparativos frenéticos para a chegada dos sete 
aviões Vough Corsair que chegariam em breve. 
Embora os paulistas revoltosos já tivessem sido 
vencidos, em novembro deste ano, um inimigo 
inesperado acionou uma nova investida aérea. Os 
cariocas deveriam ser atacados, inaugurando 
uma nova fase de uma longa série de combates. 
Naquele domingo a cidade foi bombardeada 
por um Waco do Regimento Aéreo das forças de 
Getúlio Vargas. 


A bola atingiu exatamente o centro do gramado, 
inaugurando oficialmente o estádio Belfort 
Duarte, do Coritiba Foot Ball Club. Nesta 
primeira batalha, o América do Rio de Janeiro 
perdeu por 4x2. Em seguida ao rasante, o Waco 
fez algumas evoluções sobre o campo e retornou 
para a base com a missão cumprida e a alma leve. 
Finalmente o avião seria utilizado para um 
bombardeio pacífico. Em julho, Santos Dumont, 
deprimido por observar sua invenção sendo 
usada para agredir brasileiros como ele, durante a 
revolução Paulista, decidira tirar a própria vida. 


Muitos anos depois o mesmo campo era invadido 
por paraquedistas do Departamento Albatroz do 
Aeroclube do Paraná que se especializaram em 
demonstrações em campos de futebol do Paraná e 
Santa Catarina. Em 1977, o estádio para 40 mil 
pessoas mudou de nome e passou a se chamar 
Estádio Couto Pereira em homenagem ao antigo 
major dirigente do clube. 


O ano de 1932 foi emblemático para a aviação 
brasileira e para o futebol paranaense. Embora o 
estádio tenha visto muitas batalhas, jamais sofreu 
outro bombardeio como aquele da sua 
inauguração. 


h 


m dos principais propósitos desta revista é unir 

a comunidade local do Bacacheri com os 

entusiastas da aviação do mundo todo. 
Buscamos honrar aqueles que têm experiência ou 
afinidade com as asas, e também aqueles que sempre 
admiraram o céu e se encantaram com as maravilhosas 
máquinas voadoras. 


Caminhando em direção ao Aeroclube, parei em uma 
frutaria próxima ao posto de combustível. Enquanto 
escolhia os vegetais frescos e me encantava com a 
mandioca branca de Morretes, já descascada, notei a 
gentileza da proprietária ao atender seus clientes com 
educação e cortesia. Bastou uma breve conversa para 
compreender a razão de seu profissionalismo: ela foi 
comissária de voo na TAM e fez seu treinamento no 
Aeroclube do Paraná. Trata-se de Lilian Bastos de 
Andrade, criada no entorno da Vila Militar e ainda 
residente no bairro. Com 12 anos de experiência na 
companhia aérea, guarda muitas memórias afetuosas do 
nosso Aeroclube. Hoje, Lilian é uma empreendedora no 
setor de alimentação, aplicando a simpatia e a 
profissionalidade adquiridas em seu curso de comissária 
em seu próprio negócio. Esses detalhes garantem uma 
clientela encantada e leal, assim como eu me senti. 


Nota do Editor 


HORTIFRUTI 


DA LILI 


O (41) 99853.5721 


TripulaçãoTAM, 2006 


pe 


É 
: 


Equipe militar de paraquedismo Os Meteoros. 

01. Joel Ferreira de Oliveira; 02. Caribê Lemos Monte Santo; 03. Jorge Geraldo dos 
Santos; 04. Dalton Malfacini; 05. Solon Rodrigues Santos; 06. Agildo Fernandes Vieira; 
07. Jurandyr Ochsendorf e Souza; 08. Antônio Codevilla Tavares; 09. Farias; 10. Eneas 
das Chagas Vieira; 11 - Luiz Olintho Teixeira Schirmer. 


+35 


ERIo 


Mais de cem pessoas se inscreveram 
para o curso, mas nem todas chegaram a saltar. 


O dia 19 de novembro, dia da Bandeira, foi o 
dia escolhido para o primeiro lançamento. A 
imo na cidade era intensa por 
conta das festividades que ocorriam no 


Colégio Militar e para atender os instrutores 


— E Luiz Schirmer, que alguns anos 


a 


ntes tornara-se o primeiro campeão de 
paraquedismo do Brasil, seria o mestre de 
salto. Solon havia ministrado treinamento 
teórico para vários alunos, entre eles seu irmão 
Niquelson e o então professor do colégio 
Militar; Coronel Hélio Bahia Corradini. 


Entre outros pioneiros do paraquedismo do 
Paraná que participaram dos primeiros 
lançamentos, também se destacam Douglas 
Schiavon, mais tarde responsável pela 
manutenção dos equipamentos e Isaul de 
Camargo, atleta que representaria o Brasil em 
competições internacionais. 


Os paraquedas que utilizados pelo clube 
seriam os velhos T-10 de 28 pés e seus reservas 
de 24 pés. Equipamentos antigos, mas que não 
custaram nada para o aeroclube, uma vez que 
Schirmer os trouxe do Núcleo. 


O avião usado neste dia foi protagonista de muitas histórias: o Cessna 180, prefixo PT-ETN, 
emprestado pelo governo ao Aeroclube do Paraná e pilotado pelo comandante Hugo Tetto. 
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Naquele domingo de novembro, o céu 
de Curitiba ganhava novas cores que 
entusiasmariam o público. As três sedas 
verdes voaram com os primeiros 
praticantes de paraquedismo do estado 
criando gerações de atletas que se 
orgulhariam de ser chamados de 
paraquedistas do Paraná. 


Vários nomes foram sugeridos para o 
clube e depois de uma breve votação, 
venceu o nome da ave marinha que 
possui o voo mais bonito entre todos os 
animais voadores. O nome da equipe 
deve-se também à sua citação no poema 
Navio Negreiro, de Castro Alves. 


O clube cresceu e deu origem a outras equipes que obtiveram grande sucesso em seus objetivos. 
Desta forma, a expressão ALBATROZ confunde-se com todos os atletas e aviadores que 
participaram da formação do pajaguedismo no estado do Paraná. 


César Zagonel, Niquelson dos Santos; Hélio Bahia Corradini. Aeroclube do Paraná. 19/11/1967. 


Em 27 de outubro de 2017, o Aeroclube do 
Paraná, sob a presidência do Comandante Mário 
Tetto Sobrinho, comemorou os 50 anos do 
Departamento ALBATROZ de Paraquedismo 
com um belo evento que contou com grande 
parte dos pioneiros dos céus paranaenses. 


A ocasião marcou a posse da nova diretoria 
do Departamento Albatroz de Paraquedismo 
do Aeroclube do Paraná pelos atletas: 


José Casimiro «Sócio» Rosa 
Franco Giuseppe «Rovedo» 
Mario «Meio-Quilo» Malschitzki 
Walter Augusto da Silva 

Edson Talamini 


AEROCLUBE DO PARANÁ 
ES =, 
in NE 


Márcio, Érico, Renatinho, Valmir, Jota, Ruy Santanna, Aniceto, Casimiro, Junior Munhoz, Mário 
Meio Quilo, Faxa, Walter, Peter, Éder, André, Martins, Marcão, Gerald, Sabino, Fontana, Acácio, 
Borba, Ling, Pacheco, Sérgio Kirdziej, Rovedo, Peruca, Schirmer, Talamini, Joe, Mário Tetto, 
].Batista, Francisco, Rocha. 


urante um dos encontros de sábado, o 

presidente Mario Tetto Sobrinho 

expressou o desejo de criar uma sala de 
troféus e memórias para celebrar os 50 anos 
iminentes do Departamento Albatroz de 
Paraquedismo. Foi a partir desse momento que 
nos reunimos com o propósito de comemorar 
essa ocasião especial e unir os atletas de todas as 
épocas, preservando suas histórias para que não 
se perdessem ao longo do tempo. Era um 
momento oportuno, pois ainda contávamos com 
a participação ativa de muitos atletas e 
entusiastas. 


Minha jornada como escritor profissional 
começou justamente por uma promessa que fiz a 
mim mesmo: quando completasse cinquenta 
anos, compartilharia minhas aventuras passadas 
em um livro. Entre essas experiências, o 
paraquedismo se destacou como uma das mais 
emocionantes e enriquecedoras. A convivência 
em uma área de salto é algo que apenas quem 
experimentou pode compreender plenamente. O 
paraquedismo tem o poder de transformar vidas 
de maneiras profundas. A amizade que se forma 
com os colegas de salto é incomparável a qualquer 
outra atividade em grupo. Estamos cercados por 
pessoas talentosas, pilotos, atletas e amantes da 
aviação de diferentes origens. São esses detalhes 
que tornam essa atividade única e especial, e as 
páginas seguintes pretendem capturar um pouco 
desse universo extraordinário. 


Passamos a reunir as histórias e entrevistar seus 
personagens. Neste tempo, alguns foram voar em 
outros céus e outros voltaram para o ninho 
apenas para trazer alguma recordação e 
informação essencial que resgatou a nossa 
história com mais fidelidade. Enfim, em 27 de 
outubro de 2017, realizamos o jantar de 
comemoração dos 50 anos do Albatroz. 


No evento, e nestas publicações, pudemos 
homenagear grandes nomes do paraquedismo e 
da aviação deste cinquentenário. Neste livro 
tentei escrever algo sobre cada um dos integrantes 
desta atividade. Os pilotos que nos levam até a 
altura de salto e se arriscam tanto, ou mais, do 
que os atletas. As aeronaves; máquinas fantásticas 
que sempre transportam grande quantidade de 
histórias e lembranças. As competições que tanto 
contribuíram para desenvolver o esporte com 
segurança e tecnologia. 


A cada edição da AERO em Revista haverá uma 
parte desta história e de seus personagens. 


Rogério «Peruca» saltando do Beech Bi da esquadri 


O selo comemorativo dos 50 anos de 
paraquedismo guarda alguns ícones que 
resumem a história deste esporte no Paraná. 


Em primeiro plano está o Albatroz original 
desenhado pelo paraquedista e artista plástico 
Sérgio Kirdziej, nos anos 60. O Albatroz é o 
pássaro que possui o voo mais bonito entre todos 
os animais alados. A ave da ilustração está 
equipada com um paraquedas reserva ventral, 
típico dos primeiros anos do paraquedismo no 
Aeroclube do Paraná. O velame retangular e a 
câmera no capacete simbolizam os tempos atuais 
e as novas modalidades deste esporte. 


A palavra Albatroz é escrita com a fonte Stencil 
muito usada para identificação de equipamentos 
militares. Com isso homenageamos o Núcleo da 
Divisão Aero-transportada, unidade do exército 
responsável pelo começo do esporte no estado. 
Ao fundo, o Cruzeiro do Sul sobre o céu por onde 
voamos e vivemos incríveis momentos de uma 
bela história. 


E AX ip 
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Durante o salto, colocamos nossa 
vida nas mãos dos fabricantes de 
equipamentos, dos dobradores, do piloto 
da aeronave lançadora, dos companheiros 
de salto e, principalmente, nas nossas 
próprias mãos. Um ou dois minutos nos 
separam da vida ou morte. Alguns 
segundos em que o tempo passa de forma 
diferente e nos faz viver uma vida a cada 
queda livre. A tecnologia e as redes sociais 
permitem agora um acompanhamento em 
tempo real sobre os fatos. Cada história 
poderá ser corrigida antes de ser 
eternizada em papel. A importância 
histórica faz deste livro um documento de 
uma era de grandes avanços no 
paraquedismo mas também da história de 
homens e mulheres que desafiaram a lei... 


A lei da gravidade. 


— 


q 


Solon Rodrigues dos Santos, um dos fundadores do paraquedismo no Paraná. 


O Porco Paraquedista 


m 29 de julho de 1981, por ocasião do 

aniversário da cidade de Concórdia-SC, 

o «cirquinho» do Aeroclube do Paraná 
foi convidado para fazer uma demonstração de 
paraquedismo durante o evento. Em 
homenagem aos expoentes da suinocultura e de 
uma campanha para erradicação da peste suína, 
a Associação Catarinense de Criadores de 
Suínos - ACCS pediu uma atração inusitada: o 
lançamento de paraquedas de um porco que 
seria sorteado na festa. O novo atleta seria um 


belo “Large White” de 40 quilos. 


A equipe Albatroz se reuniu e decidiu que não 
haveria nada que pudesse dar errado. O porco 
campeão seria equipado com um equipamento 
reserva T-7 acionado por Static Line 
enganchado. A turma da organização já havia 
providenciado uma vestimenta apropriada para 
o seu paraquedista especial, inclusive com o 
monograma da associação bordado no colete. 


Devido ao grande número de pessoas no evento 
o animal estava muito agitado e parecia 
pressentir que faria seu primeiro salto de um 
avião. De fato, este é um momento crítico na 
vida de qualquer paraquedista. Os Albatrozes 
do Aeroclube costumavam receitar um 
conhaque do restaurante para firmar o pulso 
depois do batismo. Um veterinário local 
confirmou que não haveria perigo para o bicho, 
mas achou melhor administrar um sedativo 
para acalmá-lo durante o voo. 


Antes da decolagem, outra visita menos 
amistosa se aproximou do avião tentando 
impedir o salto do novato. A Sociedade 
Protetora dos Animais ameaçou dar voz de 
prisão aos atletas se o porco fosse lançado. 
Sabendo se tratar de uma honra que poucos 
outros suínos teriam, a equipe resolveu fazer o 
lançamento de qualquer maneira e arriscar sua 
própria liberdade. 


História publicada no livro 
«O Voo do Albatroz» 
de Franco G. Rovedo, 2019 


O Comandante Mário, no comando do 
Skylane PT-DGO, decolou com quatro 
paraquedistas a bordo: Gaivota, Mário Jorge, 
Fábio e o Porco. A aventura radical mexeu com 
o organismo do animal que passou a ter um 
terrível desarranjo intestinal. O calmante tinha 
perdido o efeito e o novato se agitava muito, 
provavelmente envergonhado com o vexame 
que proporcionava. 


Gaivota e Mário «Blue» Jorge 


À situação estava crítica e o avião do aeroclube 
já se encontrava salpicado de marron em seu 
interior, assim como os companheiros de salto. 
O rabinho giratório do bicho espalhava ainda 
mais o problema. Gaivota orientou a reta de 
forma a evitar que o lançamento ocorresse 
sobre os espectadores e lançou o animal em um 
campo vizinho. A abertura foi tranquila e era 
possível verificar as patas do suíno caminhando 
no ar. Em seguida, Gaivota saiu no mergulho e 
estabilizou a queda a tempo de ver os dois 
companheiros saírem do Skylane. Por um 
momento, o velame do Mario Jorge 
permaneceu encharutado e o Gaivota fez uma 
lenha pousando sobre uma cerca de madeira. 


PORKS 


Foto: Aluísio Melo Jr. 


Até então, o porco estava sendo o melhor 
paraquedista da equipe. 


Em solo, a expectativa era tanta, que ao ver o 
pequeno herói local descer suavemente, a 
multidão rompeu a cerca divisória e perseguiu o 
porco que aterrou suavemente e saiu correndo 
do mesmo modo que fazia durante a navegação. 


Todos queriam saborear o bacon do herói que 
fugia rebocando o velame. A tensão se 
intensificou por conta da polícia que foi 
acionada pelo pessoal da defesa dos animais. A 
turma queria a prisão imediata dos Albatrozes 
que lançaram o bichinho. O presidente do 
clube, cumpridor da lei, forneceu os nomes da 
tripulação do DGO que teria participado 
daquela “atrocidade”. 


Para fechar a confusão, no dia seguinte, o jornal 
local estampava uma foto do então ministro da 
agricultura, Delfim Neto (gordo) ao lado da 
foto do porco paraquedista, além do nome dos 
quatro Albatrozes procurados... Todos antigos 
companheiros já falecidos há muito tempo e 
homenageados pelo aeroclube. 


Porco & Chope Drinks & Blues 
Terça a quinta das 17h à 00h 
Sexta e sábado das 17h à 01h 
Domingo das 16 às 23h 


PORCO & CHOPE 


Servimos feijoada no almoço todos os sábados, entre 
12h00 e 15h00, com música ao vivo e sem a cobrança 
de entrada, couvert artístico e 10%. 


Av. Pref. Erasto Gaertner, 731 - Bacacheri, Curitiba - PR 


o ano de 2017, o Departamento de 

Paraquedismo do Aeroclube do Paraná 

celebrava cinco décadas de existência, 
um marco que inspirou a reunião dos atletas para 
uma confraternização dedicada a relembrar suas 
façanhas e histórias por meio de um livro 
comemorativo. Entre os membros das primeiras 
turmas, destaca-se Frank Amaro de Souza, 
também conhecido como Comandante 
“Kamudo”, título conquistado após uma 
marcante exibição de paraquedismo e uma 
entrevista para uma jornalista da TV local. 


Nestas conversas, notamos uma notável 
afinidade de interesses que transcendeu o 
paraquedismo que nos uniu inicialmente. Ele, 
um piloto comercial altamente experiente; eu, 
um cientista aeronáutico e piloto esportivo. 
Ambos compartilhamos a paixão por velejar e 
mergulhar, além de sermos estudiosos de 
história, geografia e literatura. A disposição para 
novas aventuras nos aproximou ainda mais. 


Durante seu relato sobre a viagem como 
comandante do veleiro "Papa-Léguas" durante a 
regata dos 500 anos do Descobrimento, Frank 
lançou-me uma pergunta intrigante que 
desencadeou minha busca por respostas: "Você 
sabe o que Cabral fez depois de descobrir o 
Brasil?" A pesquisa subsequente revelou a falta de 
consistência nas respostas, destacando a escassez 
de informações históricas confiáveis. 


«Você sabe o que Cabral 
fez depois de descobrir 
O Brasil?» 


Diversas circunstâncias contribuíram para esse 
enigma, como o incêndio no Museu do Tombo 
em Lisboa, durante o terremoto de 1775, que 
destruiu documentos raros, e as complexidades 
na tradução de relatos devido aos idiomas hindu 
e árabe, além das tormentas políticas que 
relegaram essa história a um segundo plano nos 
países envolvidos. 


O confinamento durante a pandemia despertou 
em nós o desejo de explorar o mundo 
novamente. O anseio por liberdade reacendeu, e 
o projeto de refazer os caminhos de Cabral 
tornou-se uma necessidade. 


Em 2021, Frank estendeu a Rovedo um convite 
para escrever e participar do projeto, visando 
financiamento pelo Ministério da Cultura 
através da Lei Rouanet. Assim, surgiu a ideia do 
livro e a pesquisa aprofundada no tema. No final 
de 2023, receberam a aprovação para captação de 
recursos, proporcionando à expedição uma nova 
perspectiva. 
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A sequência do descobrimento 


recurso completo de Cabral 


el ereto 


/ 


Aquarius Panificadora À Q U AR R | U S 


qanificador, 
Desde 1969 
história da família Ehler e da esde , 


panificadora Aquário tem suas raízes “94º 

em 1930, na Alemanha, quando DAOLARS 
Ernesto Ehler tomou a decisão de emigrar para 
os Estados Unidos. Contudo, por uma 
confusão ou talvez por ser vítima de um truque 
comum naquela época, Ernesto acabou 
comprando uma passagem de navio para São 
Francisco, na Califórnia, mas foi parar em São 


Francisco, em Santa Catarina, no Brasil. 


Esse erro inicial foi o ponto de partida para a 
trajetória da família que mais tarde se 
estabeleceria em Curitiba, quando Adolfo, 
filho de Ernesto, casou-se com Dona Flávia. 
Juntos, aproveitando as habilidades culinárias 
de Flávia e a experiência de Adolfo no ramo da 
panificação, adquirida ao administrar um 
negócio com seus irmãos, o casal decidiu 


: PANIFICADOR 
mudar-se para o bairro Bacacheri e realizar o AQUÁ ÁRIO ] 
sonho de terem o próprio negócio. DOCES E SALGADOS 


Assim, em 1969, inauguraram uma pequena 
porta na Erasto Gaertner, onde começaram a 
comercializar os bolos e pães feitos por Dona 
Flávia. Esses produtos logo ganharam 
reconhecimento pela qualidade e sabor, 
tornando a Panificadora Aquário um nome 
conhecido e respeitado na região. 


Entre os produtos que se destacavam, um em 
especial era o Weihnachtsstollen, também 
conhecido como Manto de Natal. Esse bolo, 
coberto por açúcar de confeiteiro, simboliza o 
corpo de Cristo envolto em um manto branco, 
razão pela qual também é chamado de 
Christollen, ou Manto de Cristo. 


A receita, transmitida para Dona Flávia por seu 
sogro, o Seu Ernesto, possui uma tradição 
sólida de mais de 700 anos, remontando ao 
século XIV na Saxônia. Inicialmente, tornou-se 
um sucesso entre os descendentes de alemães 
em Curitiba e, posteriormente, passou a fazer 
parte da mesa de todos na cidade, 
especialmente durante o Natal. 


AQUARIU 


O nome Aquário, surgido de forma espontânea 
e sem uma conotação específica inicialmente, 
evoluiu para Aquarius, um nome que evoca o 
futuro e o sucesso. Com o crescimento do 
negócio, vieram também os filhos: Dagmar, 
Ricardo e Adriana. Assim que alcançaram a 
idade para contribuir com o empreendimento 
familiar, começaram a introduzir inovações 
características de uma juventude bem-educada e 
trabalhadora. De fato, essas inovações sempre 
foram o diferencial da panificadora. A cada 
reforma do espaço, novidades eram 
implementadas visando melhorar a qualidade 
dos produtos e o atendimento aos clientes, que 
sempre foram fiéis. 


Tecnologia e ações de marketing passaram a ser 
parte integrante do cotidiano da Aquarius. A 
panificadora destacou-se ao ser uma das 
pioneiras em Curitiba a operar 24 horas por 
dia, todos os dias do ano. O ambiente 
acolhedor a qualquer momento do dia permitiu 
que se tornasse um local de encontro para 
amigos em busca de qualidade e segurança, 
proporcionando experiências agradáveis em 
qualquer horário. 


Atualmente, além da tradicional panificadora 
no piso térreo, a Aquarius expandiu suas 
operações com a adição de um restaurante no 
andar superior, oferecendo um ambiente 
confortável e acolhedor para servir almoços em 
formato de buffet. Essa evolução é reflexo do 
compromisso contínuo da família Ehler em 
proporcionar experiências gastronômicas de 
qualidade, mantendo viva a tradição e inovação 
que são marcas registradas da Panificadora 
Aquarius. Com uma história que atravessa 
gerações e um olhar sempre voltado para o 
futuro, a Aquarius permanece como um ponto 
de referência em Curitiba, unindo tradição, 
sabor e excelência em cada pedaço de história e 
de pão que compartilha com seus clientes e 
amigos. 
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Franco Giuseppe Rovedo O (41) 99735.7359 


Franco Giuseppe Rovedo, 62, 
Estudou Engenharia Mecânica e é 
administrador (CRA 200653) formado e pós- 
graduado em Ciências Aeronáuticas pela 
Universidade Tuiuti do Paraná. Escritor, 
editor e designer na CBT Brasil Editora 
Multimídia. Autor de diversos livros 
didáticos na área de matemática e transportes. 
Autor dos romances: “A Flor da Pele”, na 4º 
edição e “A Luz das Velas” em sua 2º edição. 
Autor dos livros de contos e crônicas: “Vento 
de Proa” e “Farol das Conchas”. Autor do 
livro “Breve História da Aviação sob a ótica da 
instrução e aprendizagem” e do livro 
“Primeiros Socorros em Quadrinhos”. 
Tradutor em três idiomas estrangeiros: Inglês, 
Italiano e Espanhol. Tradutor dos romances 
“USS Bacalao” - EUA, “A Vida Jamais Dura 
uma Noite” - Itália, “Onda de Medo” - EUA, 
“O Velho e o Rei” - EUA. 


Historiador do Aeroclube do Paraná e 
participação em diversas biografias de seus 
personagens da história. Autor do livro “O 
Voo do Albatroz” referente a registros 
históricos e biografias dos atletas de 
paraquedismo do Aeroclube do Paraná. 
Diretor de Arte na TV Gazeta em Cuiabá-MT. 
Foi responsável pela cobertura jornalística da 
maior feira de aviação do mundo, em 
Oshkosh, EUA, em 1994. Diretor de Vídeos e 
Multimídias com experiência em 
programação em diversas plataformas. Atua 
como Perito Judicial na área de Transportes. 
Organizador e editor da 12 Coletânea da 
Academia de Cultura de Curitiba - O 
Pensador - ACCUR. 2020, organização do 
qual é acadêmico efetivo. Também membro 
do Centro de Letras do Paraná e do Centro 
de Letras de Paranaguá. Possui dupla 
cidadania Brasileira/Italiana. Editor de 
vários outros autores. Atualmente é editor da 
AERO em Revista e da CULTURA em 
Revista. 

Outras atividades: Professor, Aviador, 
Paraquedista, Motociclista, Mergulhador e 
Arrais amador. 


E-mail: franco.rovedoQgmail.com 
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Oshkosh, WI, EUA, 1994 


Ultraleve Quicksilver, Pontal do Sul, PR, 1988 
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Ultraleve Corsário I, Guaratuba, PR, 1990 
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Di amplamente utilizado 
nária de treinamento devide 


pouso fixo e motor em linha de 200 
ua estrutura simples e robusta o tornava 
equado para treinamento básico e avançado. 
Durante sua produção, o PT-19 foi usado por 
várias forças aéreas ao redor do mundo, e 
muitos exemplares ainda são preservados e 
voam em eventos de aviação histórica. 


PP-GUF é um dos três Fairchild PT-19 

que passaram pelo Aeroclube do 

Paraná. Estes aviões fizeram a alegi 
dos pilotos e espectadores das suas acro 
nas apresentações conhecidas por “Cirqu 

vê ” a o dy . e . 

aéreo”. São várias histórias de paraquedistas 
que, na falta de um avião mais apropriado, 


realizaram saltos a partir deste modelo. Esta aeronave está sendo restaurada e em breve 


vai decolar novamente. 


O Fairchild PT-19 é um avião de treinamento + do PTS. 
militar fabricado nos Estados Unidos durante a «mior Munhoz 
Segunda Guerra Mundial. Ele foi desenvolvido Jin 
pela Fairchild Aircraft como parte do programa 
de treinamento de pilotos do Exército dos 


Estados Unidos. 


Max «Orelha» Fontoura em Maringá-PR 
a Ra > 


s smartphones se tornaram uma parte 

essencial de nossas vidas, facilitando a 

comunicação, o trabalho e o 
entretenimento. No entanto, quando a tela do 
seu celular fica quebrada, muitos ainda relutam 
em buscar reparo imediato. O que pode parecer 
apenas um incômodo estético pode, na 
verdade, representar riscos significativos para 
você e seu dispositivo. Nesta matéria, vamos 
explorar os perigos e riscos de usar um celular 
com tela quebrada. 


Cortes e Arranhões 

Uma tela quebrada geralmente resulta em vidro 
fraturado e fragmentos afiados. Isso pode levar 
a cortes nas mãos e nos dedos ao tocar na tela 
ou manusear o dispositivo. Além disso, os 
pequenos pedaços de vidro soltos podem causar 
arranhões em outras partes do celular. 


Problemas de Funcionamento 

Uma tela quebrada não afeta apenas a 
aparência do celular, ela também pode 
prejudicar seu desempenho. Rachaduras na tela 
podem interferir no funcionamento do toque, 
tornando difícil ou impossível usar aplicativos e 
recursos. Isso afeta a usabilidade do dispositivo 
e pode atrapalhar sua eficácia no trabalho e na 
comunicação. 


Maior Suscetibilidade a Danos 

Uma tela quebrada é uma tela enfraquecida. 
Isso significa que seu celular está mais 
vulnerável a danos adicionais em caso de 
quedas ou impactos futuros. O vidro já 
enfraquecido pode se quebrar ainda mais 
facilmente, resultando em custos de reparo 
ainda maiores. 


Desvalorização do Dispositivo 

Um celular com tela quebrada tem um valor de 
revenda significativamente menor do que um 
em perfeito estado. Portanto, se você planeja 
vender ou trocar seu dispositivo no futuro, uma 
tela quebrada afetará negativamente seu valor. 


CELL 


CONCEPT 


B (41) 99697-5296 
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viadores e motociclistas têm uma 

conexão especial que vai além do 

simples gosto por veículos motorizados. 
O fascínio dos aviadores por motos acontece 
desde os primeiros dias da aviação, e há várias 
razões curiosas por trás desse relacionamento. 


Em primeiro lugar, a adrenalina desempenha 
um papel significativo. Tanto voar quanto 
pilotar uma motocicleta são atividades 
emocionantes que requerem habilidade, 
concentração e coragem. Ambas as experiências 
oferecem uma sensação de liberdade e aventura 
que atrai os espíritos aventureiros. Além disso, 
as motocicletas são frequentemente associadas à 
velocidade e à liberdade de inclinação no 
espaço. Aviadores, muitas vezes buscam essa 
sensação que podem encontrar ao pilotar uma 
motocicleta em estradas abertas e suas curvas. 
Outro ponto é a conexão com a tecnologia e o 
mecânico. 


Edilberto Alves «APL» 
Pinto é motociclista e foi 


piloto de caça da FAB. 


outras aeronaves civis e 
militares. Atualmente 


e constantemente castiga 
os amigos nas partidas de 
xadrez no aeroclube. 


Pilotou F5, Mirage e várias 


pilota sua Harley Heritage 


VOANDO EM DUAS RODAS 


Tanto os aviões quanto as motocicletas são 
máquinas complexas que exigem conhecimento 
técnico e gosto pela engenharia. Muitos 
aviadores se interessam naturalmente por 
motocicletas devido à sua mecânica fascinante e 
à oportunidade de personalização e ajustes, algo 
que também é valorizado na aviação. Por fim, 
há um aspecto cultural e histórico. Muitos 
pilotos lendários, como os da Segunda Guerra 
Mundial, eram conhecidos por seu amor por 
motocicletas. Esses ícones da aviação 
contribuíram para a imagem romântica e 
atraente da conexão entre aviadores e 
motocicletas ao longo do tempo. Não é a toa 
que o filme TOP GUN, de 1986, faz tanto 
sucesso até hoje. O heroi pilota um Tomcat F- 
14 e uma Kawasaki GPZ900R, além da Kelly 
McGillis, que na época era uma máquina 
também. Na versão mais atual do filme, 
Maverick (Tom Cruise) pilota uma Kawazaki 
Ninja H2, de 1000cc e o F-18 Super Hornet. 
Ambas máquinas maravilhosas (e a 

Jennifer Connely). 
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O Edmundo e a Esquadrilha 


Em 1986, no evento em que os pilotos da 
Esquadrilha da Fumaça vieram se apresentar em 
Curitiba, a cidade ficou em alvoroço. Era um 
espetáculo aéreo aguardado com grande 
expectativa pela população. Os T-27 Tucanos 
rasgavam o céu, deixando rastros de fumaça 
colorida e realizando manobras impressionantes. 


Após o espetáculo, a equipe de pilotos estava 
animada e queria aproveitar a noite na cidade. Foi 
quando decidiram pedir uma recomendação aos 
pilotos da organização da revoada do Aeroclube 
para o melhor lugar para comer em Curitiba. Foi 
então que alguém sugeriu o Bar do Edmundo, um 
local conhecido não apenas pela excelente comida, 
mas também por sua atmosfera aconchegante e 
pela hospitalidade do proprietário, Edmundo. 


Os pilotos logo concordaram em experimentar o 
lugar, mas havia um desafio logístico: eles estavam 
acompanhados pelos mecânicos, os Anjos da 
Guarda, e precisariam de uma condução grande o 
suficiente para todos. Felizmente, a solução estava 
próxima. À poucos metros do Hotel de Trânsito da 
Base Aérea, o Bar do Edmundo era uma escolha 
conveniente. 


Chegando ao bar, foram recebidos calorosamente 
pelo próprio Edmundo. A mesa foi preenchida 
com deliciosos pratos locais, enquanto histórias e 
risadas preenchiam o ambiente. Os pilotos e os 
mecânicos desfrutaram de uma refeição 
memorável, compartilhando suas experiências e 
aprendendo mais sobre a cidade de Curitiba. 


A noite passou rapidamente em meio a boa 
comida e conversas animadas. No dia seguinte, 
durante a apresentação de domingo da 
Esquadrilha da Fumaça, os pilotos decidiram 
homenagear a hospitalidade e a comida 
excepcional que receberam no Bar do Edmundo. 
Realizando o tradicional coração no céu, 
dedicaram aquele momento especial à recepção 
calorosa e à hospitalidade encontrada na noite 
anterior. Foi uma conexão única entre os céus 
acrobáticos e a hospitalidade terrestre, unindo a 
paixão pela aviação e o prazer da boa comida e boas 
companhias. 


Avenida Erasto Gaertner, 1764 -Bacacheri (41) 3257-2407 


Petiscaria 


Há cinco décadas, Edmundo Stromberg, então um 
simples vendedor de pipoca, decidiu dar uma guinada 
em sua vida e carreira. Adquiriu um bar próximo à sua 
residência, situado na Avenida Erasto Gaertner 1764, 
nas proximidades do Aeroclube do Paraná, em um 
bairro então distante chamado Bacacheri. 


Naquela época, a Avenida Erasto Gaertner era uma rota 
movimentada, especialmente para os caminhoneiros 
que seguiam em direção a São Paulo. Foi nesse cenário 
que Edmundo e sua esposa, Maria Mendes Stromberg, 
decidiram criar um petisco saboroso e acessível. Por 
sugestão de um fornecedor de carnes, que compartilhou 
a receita com eles, nasceu o petisco mais famoso do bar: 
o"bucho à milanesa". 


Além do bucho à milanesa, o cardápio oferecia outras 
iguarias, como camarão abraçadinho, cascudinho frito, 
caldo de mocotó, dobradinha e sopa de peixe. 


Quando Edmundo queria fechar o bar, por volta das 
duas da madrugada, ele costumava anunciar alto: "Estou 
com sooo000no!" e iniciava o processo de recolhimento 
das cadeiras e de despedida dos clientes. 


Os pilotos e paraquedistas do Aeroclube do Paraná 
ainda são assíduos frequentadores do local. Além dos 
pratos de frutos do mar, a preferência dos aviadores é a 
Carne de Onça e os famosos bolinhos premiados nos 
festivais gastronômicos da cidade. 


Atualmente, o comando do bar está nas mãos de José 
Edmundo, filho do fundador. Ele realizou algumas 
reformas no ambiente, mas preservou a qualidade dos 
serviços e dos petiscos que tornaram o bar conhecido. 


O cardápio mantém clássicos como bucho à milanesa, 
camarão abraçadinho nas versões à paulista e ao bafo, 
espeto de camarão, bolinhos de bacalhau, camarão, siri e 
carne seca, iscas de peixe, cascudinho, lambari, quirera 
com costelinha, rã à milanesa e moela ao molho. Nos 
meses mais frios, os clientes podem desfrutar do 
reconfortante caldo de mocotó. 


Avenida Erasto Gaertner , 1764 -Bacacheri 


QUEM aprua 
FRUTOS DO 


Walter é uma figura icônica no mundo do 
paraquedismo e um exemplo de dedicação e energia 
aos 76 anos de idade. Nascido e criado no Paraná, 
Brasil, Walter iniciou sua jornada no paraquedismo 
logo após concluir o serviço militar, em 1969, no 
Aeroclube do Paraná. Sua paixão pelo esporte logo 
se tornou evidente, e ele encontrou maneiras de 
conciliar sua carreira como bancário com sua busca 
pelo céu. Ao longo dos anos, Walter se destacou 
como um talentoso paraquedista, aproveitando 
qualquer folga que tinha para se dedicar aos saltos de 
treinamento. Sua determinação e habilidade o 
levaram a conquistar o título de Campeão Sul- 
Americano em 1975, um feito notável que 
solidificou sua posição como uma das figuras 
proeminentes no mundo do paraquedismo. 


Ao presidir a FEPAR, como instrutor, formou a 
primeira turma de paraquedismo no norte do 
Estado do Paraná, juntamente com a fundação do 
clube de Londrina. Em 1984, com auxílio do 
companheiro e amigo Solon, realizaram o VI 
Campeonato Brasileiro de Paraquedismo Clássico. 


Além de suas realizações individuais, Walter 
também desempenhou um papel fundamental na 
formação e coordenação da Federação Paranaense 
de Paraquedismo. Sua visão e liderança ajudaram a 
criar uma entidade forte e unificada, que representa 
os interesses dos paraquedistas no estado. Mesmo 
aos 76 anos, Walter continua a inspirar os outros 
com sua saúde e energia invejáveis. Foi um triatleta 
competitivo e hoje ainda um motociclista 
apaixonado. Ele é conhecido por ser um personal 
trainer dedicado, trabalhando com numerosos 
jovens de todas as idades e compartilhando sua 
experiência e paixão pelo esporte. Sua abordagem 
amigável e comprometida o tornou um mentor 
valorizado por muitos. 


Além de suas proezas atléticas, Walter sempre foi 
reconhecido por sua natureza compassiva e 
companheirismo exemplar. Sua capacidade de unir 
e motivar os outros o tornou uma figura querida 
dentro e fora da comunidade do paraquedismo. 
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Rua Cícero Jaime Bley, Hangar 20 - Aeroporto do Bacacheri 
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Para rir 


Jacob levou seu filho Jacozinho, de seis anos, para um passeio 
de avião. Eles foram ao aeroclube onde encontraram um avião 
antigo, um PT-19, aberto, com apenas um assento disponível 
além do piloto. Jacob tentou negociar o preço do passeio, mas 
o piloto não aceitou reduzir o valor. 


"Quero levar meu filho para voar", disse Jacob ao piloto. 
"O preço é de US$ 100,00", respondeu o piloto. 


"Isso é muito caro", reclamou Jacob. "Ofereço US$ 20,00 para 
nós dois." 


"Não posso aceitar", disse o piloto. 

Jacob tentou novamente: "E se eu pagar US$ 30,00 cada um?" 
"De jeito nenhum", recusou o piloto. 

Vendo que o passeio não aconteceria, o garoto começou a 
chorar. Comovido, o piloto propôs uma solução: "Eu levo 


você e seu filho juntos. Se você não gritar durante o passeio, 
não cobrarei nada." 


AU 


Jacob concordou confiante: «Fechado! 


Durante o voo, o piloto fez manobras emocionantes, virou no 
dorso, fez acrobacias, mas Jacob permaneceu em silêncio, 
mesmo com os olhos arregalados. Quando o avião pousou, o 
piloto perguntou surpreso: 


"Você não gritou em momento algum. Não sentiu medo?" 


Jacob respondeu: "Eu senti muito medo, principalmente 
quando o Jacozinho caiu." 
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